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Objetivos /Competências 

Objetivos 

No final desta unidade curricular os estudantes deverão ser capazes de: 

− Problematizar a importância do empreendedorismo e da educação para o empreendedorismo. 

− Compreender a noção de empreendedorismo e inovação – a criação de ideias. 

− Preparar atividades educativas de educação e/ou formação para o empreendedorismo. 

− Criar um projeto de raiz na área da educação/formação. 

− Delinear a gestão estratégica e de marketing do projeto. 

− Efetuar a orçamentação e compreender a importância da gestão financeira de um projeto.   

− Analisar de forma crítica a respetiva viabilidade económica e financeira. 

Competências 

− Desenvolver atitudes de empreendedorismo, autonomia e inovação. 

− Identificar conceitos básicos de literacia financeira. 

− Mobilizar conhecimentos na resolução de casos e exercícios da vida real. 

− Criar, desenvolver e orçamentar um projeto inovador na área da educação/formação. 

− Promover o trabalho colaborativo e cooperativo em equipa. 



 

 

Conteúdos programáticos 
 

1. Empreendedorismo e inovação 

1.1. Noção de empreendedorismo e de Educação para o empreendedorismo e cidadania global. 

1.2. Competências para o empreendedorismo – criatividade e inovação. Ideias e identificação de oportunidades. 

1.3. Tipos de organizações, de empreendedorismo e de empreendedores. 

 

2. Gestão estratégica de projetos na área da educação e formação 

2.1. Gestão e planeamento estratégico de projetos. 

2.2. Estrutura e sustentabilidade de projetos – modelos aplicados à educação e formação. 

2.3. Gestão de marketing – segmentação e políticas de produto, preço, distribuição e comunicação. 

 

3. Gestão financeira de projetos 

3.1. Conceitos básicos de literacia financeira. 

3.2. Orçamentação de um projeto. 

3.3. Análise da viabilidade económica e financeira de projetos. 
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Métodos de ensino 
 

A metodologia é estruturada com base na análise de casos de estudo, atividades práticas e trabalho de projeto, 

com aulas teórico-práticas em seminário.  

Pretende-se que nas aulas de Seminário os estudantes trabalhem em grupos e com elevada interação entre a 

teoria e a prática. Prevê-se a realização de debates em pequeno e grande grupo, com a análise e resolução de 

casos de estudo, e com apresentações das atividades, incluindo um pitch relativo ao trabalho de projeto a 

desenvolver. Se existirem candidaturas abertas, é incentivada a participação em concursos de 

empreendedorismo. 

O trabalho de projeto a desenvolver deve corresponder às orientações do guião de trabalho a disponibilizar pela 

docente no Moodle, com a restante bibliografia e recursos educativos. 

As sessões de seminário são geridas, com a promoção de um espírito empreendedor e de criatividade, atribuição 

de responsabilidade e autonomia aos estudantes, num regime de ensino ativo, colaborativo e cooperado. 

Serão utilizadas plataformas e aplicações online para partilha de recursos e comunicação e, sempre que se 

justifique, para a realização de sessões síncronas em videoconferência. 
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Regime Geral de Avaliação (Modalidades, elementos, calendarização, ponderação, etc.) 
 

A avaliação será contínua, predominantemente formativa e formadora, adequada ao processo formativo para 

alcançar os objetivos e competências que se pretende que os estudantes desenvolvam na unidade curricular. 

Propõem-se os seguintes elementos de avaliação: 

− Participação nas atividades, nomeadamente apresentações, atividades propostas e contributos para 

debates e dinâmica de aula (componente individual) – 30%.  

− Trabalho de projeto (em grupo) – 50%. Relatório final escrito com apresentação em formato pitch. Data 

de entrega e apresentação: última aula do semestre  

− Reflexão final (individual) – 20%. Reflexão sobre a importância da educação para o empreendedorismo.  

Data: penúltima aula do semestre 

Nota: A aprovação na UC exige que o estudante obtenha, no mínimo, 10 valores nas componentes de avaliação, 
seja individual ou em grupo.  Caso o aluno obtenha uma nota inferior a 10 valores em qualquer uma das 
componentes, mesmo que a ponderação das componentes seja superior a 10 valores, a nota registada em pauta 
será a mais baixa. 

Regime Alternativo de Avaliação (Modalidades, estudantes abrangidos, elementos, calendarização, 
ponderação, etc.) 
O Regime Alternativo de Avaliação é exclusivo para os alunos com o estatuto de trabalhador-estudante, de atleta 

de alta competição e outros regulamentarmente previstos. Nesses casos, a aprovação na UC implica a presença 

obrigatória nos momentos definidos para avaliação, nomeadamente em momentos de avaliação formativa ao 

longo do semestre. 

Para estes estudantes considerados em situação de exceção que não possam corresponder à regra de 2/3 de 

assiduidade, a avaliação incidirá sobre o Relatório e Apresentação do trabalho de projeto (70%) e a Reflexão 

individual (30%). Estes momentos de avaliação serão obrigatoriamente presenciais. 

O trabalho nesta modalidade de avaliação implica a definição de um plano de trabalho para o semestre. Este 

Plano de trabalho tem de ser obrigatoriamente estabelecido com a docente até à 3.ª sessão das aulas. 

Regras relativas à melhoria de nota 

A melhoria da classificação final é possível, mediante a realização de uma prova final com componentes teóricas 
e práticas, abrangendo todos os conteúdos da unidade curricular. 

 


